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INTRODUÇÃO 

O rabanete é uma cultura olerácea de ciclo rápido, com 

colheita de 25 a 35 dias após semeadura direta, 

produzindo raízes globulares com coloração vermelha 

escarlate-brilhante e polpa branca, nas cultivares de maior 

aceitação, (FILGUEIRA, 2008). 

Pesquisas que visam avaliar a germinação de sementes 

na cultura do rabanete, submetidas a diferentes substratos 

são escassos. Desse modo é importante o estudo de 

fatores que podem influenciar a sua germinação e 

desenvolvimento, o que permitirá a realização de um 

manejo mais adequado para essa espécie (ARAÚJO et al., 

2014). 

Objetivou-se avaliar a emergência de plântulas de 

rabanete (Raphanus sativus L.) sob diferentes substratos 

orgânicos de fácil acesso na cidade de Boa Vista-RR. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em ambiente protegido, 

entre dezembro de 2015 e janeiro de 2016 (verão), na 

Embrapa Roraima, situada na BR-174, Km 08, em Boa 

Vista-RR, coordenadas geográficas 02º45’28”N e 

60º43’54”W, 90 m de altitude.  

Na composição dos substratos, utilizou-se: areia 

esterilizada (AE); latossolo amarelo arenoso (LA); resíduo 

orgânico bioestabilizado de Mangifera indica L. (RM); 

resíduo orgânico bioestabilizado de Musa spp. (RB); 

esterco bovino (EB) e substrato comercial Organo 

Amazon® (SC). Os substratos avaliados foram: TC = 

testemunha controle/areia esterilizada; S1 = LA; S2 = RM; 

S3 = RB; S4 = EB; S5 = SC; S6 = LA + CM (1:1); S7 = LA 

+ CB (1:1); S8 = LA + EB (1:1); S9 = LA + SC (1:1). 

As sementes de rabanete cultivar Vip Crimson Especial 

foram adquiridas em loja agropecuária. Semearam-se 

quinze sementes por unidade experimental. Realizaram-se 

diariamente quatro irrigações por aspersão. 

As variáveis avaliadas foram: porcentagem de emergência 

aos quatro (E4) e dez (E10) dias após semeadura (DAS) 

(BRASIL, 2009) e índice de velocidade de emergência 

(IVE) MAGUIRE (1962). 

Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado, com 

nove tratamentos e três repetições. Os dados foram 

submetidos a análise de variância e as médias agrupadas 

pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade, 

com auxílio do programa computacional SISVAR® 

(FERREIRA, 2011). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No geral, a emergência de rabanete foi baixa, uma vez 

que, nenhum tratamento atingiu os 80% de germinação, 

garantidos pela empresa fornecedora, informação contida 

na embalagem das sementes. Porém, houve efeito 

significativo (P<0,05) dos substratos na emergência de R. 

sativus.  

Os agrupamentos de médias de porcentagem de E4, E10 

e IVE de rabanete estão apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Porcentagem de emergência aos quatros e dez 
dias após semeadura e índice de velocidade de 
emergência de rabanete em diferentes tipos de substratos 
orgânicos. 

 
As médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade.  
 

Os substratos S2, S3, S7, quando comparados a TC, 

foram benéficos e potencializaram a emergência de 

rabanete.  

O latossolo amarelo arenoso (S1) e as dosagens de 

esterco bovino (S4 e S8) não proporcionaram emergência 

de rabanete satisfatória. 

 

CONCLUSÕES 

Devido à qualidade do lote de sementes, as emergências 

foram baixas, porém, houve efeito significativo dos 

substratos orgânicos, destacando-se os resíduos 

orgânicos bioestabilizados e suas composições (S2, S3 e 

S7), que proporcionam aumento na emergência e no 

índice de velocidade de emergência de Raphanus sativus. 
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